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Concede a isenç"ão parcial do
Imposto Sobre Serviços-ISS- às
empresas sediadas no
Município.

-..A.X.W.W15.7) tInn Te : Á, DE 3rC:i0 PAULO decreta:.......
p R DENTE"

- isenç"ão parcial do Imposto Sobre
Serviços - ISS - de 0,1% (um décimo de ponto
percentual) da alíquota, às empresas sediadas no
Município que distribuírem	 100 (cem)	 cestas
básicas por mês a moradores da cidade de S"ão
Paulo, maiores de 60 (sessenta) anos,
incapacitados para o trabalho por doença e que
tenham renda mensal de no máximo um salário
mínimo.

Art. 2R - O Executivo efetuará o cadastramento das empresas
interessadas em obter a isenç -ão e fiscalizará a
entrega das cestas básicas aos idosos carentes.

Art. SR - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de 9• (noventa) dias a contar da sua publica4:o.

Art. 4R - As despesas decorrentes da execuç'ão desta lei
correro por conta de dotaç'i:.;es orçamentárias
pr6 p rias, suplementadas se necessário.

Art. 5R - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiçes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

JLS/CESTAISS

A velhice desamparada é um dos maiores

problemas sociais do Brasil. O námero de pessoas idosas

carentes cresce cada vez mais, 'a medida em que a pirâmide

etária uai se modificando, com a diminuiç'ão da natalidade e

C) aumento da expectativa de vida média. 	 preciso porém, que

CD final da vida dessas pessoas n"ão seja transformado numa

sucess7io de privaç ges. Urge tomar medidas que possam minorar

o sofrimento desses cidad"ãos, garantindo ao menos a sua

sobremivi:Áncia, sem humilhaç ges. Messe sentindo apresentamos

C) presente projeto, já contando com o apoio dos Nobres

Colegas.

Para o fim de atendimento da Lei de

Diretrizes Orçamentárias para o ano de 1997, art. 117

indicamos as dotaç ges para anulaço a seguir, com as

consideraç ges pertinentes:

Premis'ão de	 ISS -	 Secretaria	 das

Finanças (em R$ mil): R$ 1.209.564740.

Estimativa de	 reniincia	 fiscal	 sob

hiptese de	 desconto	 de 0,1	 ponto	 percentual:	 R$

24.191.208,00.

Estimativa	 feita	 sob	 hip6tese

simplificadora da alíquota ánica de 5Z. Mister considerar

ainda que o ano fiscal já está em andamento, que no se

espera a ades"ão de todas as empresas tributáveis do
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Município, e que os autnomos n'ão ser'ão objeto c Vão.

•

Portanto, consideramos que uma dotaç'ão em toNaw9de R$

15.000.000,00 (quinze milhes de reais) seria suficiente

para cobrir as despesas implicadas na propositura.

Dotaç;es sugeridas para corte:

Publicaçes de Interesse do Município

13.10.03.07.023.2241	 R$ 10.000.000,00

Corte sugerido	 R$ 7.000.000,00

Reserva de Contingência R$ 12.170.134,00

28.17.99.99.999.8591	 R$ 8.000.000,00

Corte sugerido	 R$ 15.000.000,00_

JLS/CESTAISS



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 580	  de 19.. 97 .. 2.6	 06..1..97 	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 26706797.

Com. de Const. o Justiça

LUIZ AR.EiAS DE DA-RIALAQ
A411. loca. Leg. Cb. -411.147

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCÓD. 0233
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'r>wfa-	 de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
.1F....‹.Jo Morganti, que visa conceder isenç"ão parcial do
Imposto Sobre Serviços - ISS - às empresas sediadas no
Município de 37:lio Paulo que distribuirem 100 (cem) cestas
básicas por mês aos moradores da Cidade de E.I"ão Paulo,
maiores de 60 (sessenta) anos, incapacitados para o
trabalho por doença e que tenham renda mensal de, no
máximo, um salário mínimo.
A propositura ampara-se nos arts. 13, I e III, e 37,
"caput" da Lei Orgânica do Município de 8"ão Paulo, que
dispem caber à Câmara Municipal legislar sobre assuntos
de interesse local, entre elas: tributos municipais,
isenç"ão, anistias fiscais e remiss"ão de dívidas.
Encontra-se, também, de acordo com as exigências do art.
11, da Lei nn 12.125/96, que estabelece as Diretrizes
Orçamentárias para o exercício de 1997.
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre matéria
tributária, é obrigat6ria a convocaç'ão de pelo menos duas
audiências páblicas durante a sua tramitaç'ão pela Câmara,
nos termos /ar. 41, V, da LOM.
PELA L~ID~

'ISala da Comi'.s .ão de Constitui4.0 e Justiça/Ç

1 17 - RELCOM
17-0663/1997
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Sala	 da Comissão de	 Trânsito, Transporte 	 e

n
Atividad . Econômica,dad . Econômica,	 /	 i
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Presidente	
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	  }DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 580/97

Visa o prelJe,tte projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Ivo Morganti, conceder isenção parcial do
Impos,to Sobre Serviços - ISS, de 0,1% (um décimo de ponto
percentual) da alíquota, às empresas sediadas no
Município que distribuírem 100 (cem) cestas básicas por
mas a moradores da cidade de São Paulo, maiores de 60
(sessenta) anos, incapacitados para a trabalho por doença
e que tenham renda mensal de, no máximo, um salário
mínimo.

O projeto em tela também estabelece que ficará a
cargo do Executivo o cadastramento das empresas
interessadas em obter a isenção, bem como a fiscalização
da entrega das cestas básicas aos idosos carentes.

Segundo a justificativa, obSetiva-se 	 auxiliar a
velhice desamparada, que 	 constitui um	 dos maiores
problemas sociais do Brasil.

Nu	 âmbito da competancia	 desta	 Comissão,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritória.

Favorável, pelo exposto, g45arecer.

17- RELCOM
17-5082/1997
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AO NOBRE V.11/4_ADOR ..... KV.MOU  jyto
PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO

SOCIAL E Tr;AE.ALI-!0.	 f

PRE g iOE TE.
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. 	 .
Sala da Comi. ss7.4o ..de iSa iSde, Pr Dm

PRESIDENTE

orlai e Trabalho,

-f/OM .

RELATOR

DA COMISSO DE SAISDE, PROMOÇ40 SOCIAL E TRABALHO--
SOBRE O PROJETO DE LEI MI 580/97.

De autoria do nobre Vereador Ivo Morgantí, o; projeto
de lei 580/97 concede isen(40 parcial do'ImPot6 sobre Serviços

ISS, de 0,1% da alíquota, às empresas Sediadas-nO'Município de
S2io Paulo que distribuírem 100 (cem) cestas básicas por mês a
moradores da cidade, maiores de 60 (sessenta) anos, incapacita-
dos para o trabalho por doença e com renda mensal máxima de 1
(um) salário mínimo.

Caberá ao Executivo o cadastramento das empresas inte-
ressadas em obter a_isenç2ío e a fiscAkizaç7io . da entrega das ces-
tas básicas aos idosos".-"F

.átr.t.or que a velhice desamparada é um dos
maiores :p r.oblemaVsociad4rdo Brasil e, à medida que a pirâmide
etária vai se modificando, com a diminuiç"ão da natalidade e au-
mento da expectativa de vida média, torna-se necessário tomar
medidas para minorar o sofrimento dessa populaç'ão.

O projeto, n7.:(0 afastando a obrigaç"ão dos poderes pá-
blicos no amparo à velhice, incentiva a solidariedade da comuni-
dade para com oi ido4os,proporcionando-lhes um melhor padr'âo de
i ldêf	 k91	 lá% á çaes '

°manto aos aspectos que cabe a essa Comisso analisar,
Cffit@fid gáffien que a propositura é oportuna, , mereçeQdo a aprovaç'âo
por parte desta Casa.

FAVOR4VEL, portanto, o parecer.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL, . O go _____d.e_e
—TAQUIGRAFIA—	
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COMISSXO FINANÇAS E ORÇAMENTE

Presidente: Senhor Vereador: Dito Salim

Membros: Senhores Vereadores:

Faria Lima

Vicente Viscome

Jose Eduardo Martins Cardozo

Dalton Silvano

Lidia Correa

Hanna Gharib

Natalício Bezerra

Alberto "Turco Loco" Hiar

-
Reuniaorealizada na Sala Tiradentes da Câmara Municipal de Sao

Paulo, em 02 de junho de 1998.

Solicitante: Sr. Ver. Dito Salim

(Memo. n2 35/98)

Secret. Sra. Rosemari Curi
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•

O SR.DALTON SILVANO - Bobre Vereador Dito Salim, em

ção do pouco tempo de análise e do posicionamento do nobre Vereador YaH

ria

O 2.1=IDENTE(Bito"...:.;a 1 -; -	 "T071) C	 •^. z.)	 Sc.''

e , .4-	 -r-	 "	 4. 4 • 	 ^ ".•	 •••	 ,•••	 """ ••••	 "

',e	 • Z.'	 .7,..

„
• •	 ”.•	 ^ •-•-,	 r	 —	 r.	 n."7 r• ...	 •n•	 ••-•	 •

•
, „,,	 „,"1 • n ,

•••	 • 	 da	 ciso.

4- • n n nn 	 •-•	 4• 1 41 n	 na
• •-•	 -

ços l .ISS, de	 0.1%, um décimo do ponto percentual da allquota, è.s em-

r	
_.presas sediadas no municipic cue	 •-•	 a

mes a moradores da cidade de Sao _Paulo, maiores de sessenta anos, inca-

• •	 •••	 -	 •*,	 •-•	 •••.	 'pacittidos'para, o trabaTho jpor doença que' ter_ham renda, mensal , de • 9. no.",	 •
.	 ..	

,

• '• '' 1,	 .. ,:-- . 	 •i;'••• n 	,..	 '.• •	 . . • `',,,,,,•.•;.',.y• •••••!44.,,•:,.,•.,..• • ' .	 .• .

• r• • .
maximo, um salario minimo.,	 ,,,.:v.....,-..., ... • • 	 ..,,-,,,, ....,,,,.... '-..• , 	 ... $.'..,...;'.:1::'57.-4j;.'55;;;..,Soç " ,- 	 .	 . ,	 _

,:.;,.`'`,-."--,:,:,.., .,. 	 '•	 .-	 .',,-.4.-,4.	 , , ..,,,4:•,,,	 ,	 - .	
' •

.	 .	 .	 .	 .	 .•.	 .	 ..... °	 .
Nobres Vereadores a discussao es 4-.a aberta.

•

O SR.PARIA LIMA.- Com rolam) ao projeto de lei do,nobr

Vereador Ivo Mbrganti agora em diecuesao, o 580/97, gostaria de tirar

algumas dividas. Condède isenç g.o parcial do imposto sobre serviços de

% de aliquota , as;:etpresas sediadas no
ft
municipio que-,:dietribu rem ,1.940

n 	 4	 `.„ "	 ,	 •	 t

•
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DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO
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sessenta anos, incapacitados para o trabalho por doença, com renda menH

sal de no máximo l'salário

.ease
-1- •	 ..,

••••

o 
\'`4»rm,•0

aqui, 0.l, um decimo de ponto percentual, parece reduzi-'

rz "-	 creais 	 Ts por

n n 
seria
	 n i	 ;:„E 2 nr

- - •=.	 -"Á•	 y

co
„„	 r.

•
Serioa 1.220 

nn	 • • n~
_	 VO•-•'-	 brind o 	. 7. 200 re?.ji

r
em beneficio da jprefeitura para conceder ira isençao de concessao de

cesta oasica.

:

•
_Estabelecer em porcentagem fica perigoso. Não se sabe

•

quanto a,piiefeitüràr,abriria mão para conceder apenas 100 cestas básicas

Uma ora pode ser,vantajoso para a prefeitura, outra hora não. Quem irá

fiscalizar se essas cestas básicas feram realmente entregues ? Como se-

ria feitOiséo? kdoação seria feita em recursos, em espécie, em cestas

básicas, qual,o padrão da cesta básica.. Um monte de coisas.

Apesar do nobre Vereador Ivo :,:o-ganti t Pr tido uma 4f1jia

boa,	 um- zèntido bom,'de incenti;mr•a solidariedade Inumana, penso
.^
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O nobre Vereador Natalil-Passemos para c PL 257/97. _ 	 C

cio gostaria de dizer alguma coisa sobre esse PL?
e' O'

II	 •

RODIDO

fr-2
ORADOR

man

-r.9 0.9	 •-• -9 9--	 ^	 9- -9- 9•-•	 -9.9..".." 9- •	 C. 	 --	 -..-	 -	 - • -	 .	 _	 _	 -----

tura, temos que ser cuidadosos. Se o sujeito quer fazer caridade, doal

çao l que f faça de livre e espontanea vontade, não querendo obter aualdle

•

4-4 r, d9 rn ,,•trn nn o	 n	 ,r

Coloco-me ,	
,

queportanto, _	 _ 1

n in . o iaitva do nobre Ver .•••	 ..-.11Cr,	 .
N.,.	 9	 -

49.
- • "7 •1".n •••• 	 •7,-.1" • 	"*".	 ••-• •••	 •	 nlrn

• e"""	 9-9 99-9 	-9	 9-9	 n	 n,.•	 --;	 . J.. coa

7,rr. • -1.'" e C 1 0:	 5."	 .:4= e. 2 co-:.	 z	 y	 •

..:•" '••••••••117, T-r-rri,rm	 717.11	 "r
- - • jf	 • -	 = O nobre

•Natalicio Bezerra também se tOe contra. O Vereador Dito Salim também

O SR.NATALÍCIO BEZERRA - A rigor, esse tipo de projeto,

com todo o respeito que tenho pelo nobre Vereador 7Vc Morganti, sou con,-

tra , todos.,,Nao só no âmbito municipal, mas no estadual e federal .SDu,

contra todos. Vale-refeição, vale-trnnsporte, esse tipo de miseria.para

os trabalhadores, quem ira controlar issO?
•

-	 E/nobre Vereador Faria Lima falou muito bem. A prefeituni

rs;.
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IRAREI P S. HANASHIRO

Of. Adm. Geral
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10 fUnCiOrd— 'ui !O
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COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PRESIDENTE:	 Senhor Vereador Dito Salim

MEMBROS :	 Senhores Vereadores

Faria Lima

Vicente Viscome

Jose Eduardo Martins Cardozo

Dalton Silvano

Lidia Correa

Hanna Gharib

Natalicio Bezerra

Alberto "Turco Loco" Hiar

AUDIÊNCIA PÚBLICA realizada na Sala Tiradentes da Cãmara Municipal

de São Paulo em 11 de agosto de 1998

SOLICITANTE: Sr. Vereador Dito Salim

(Mmeo. n 2 . 52/98)

Secret.RosemARI Curi

TAQUIGRAFIA TAQUIGRAFIA
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14,1% ponto uma exclamação, I"'	 .

Vamos à outra audiebnoia publica.

autor
Audigncia Pública, IPL-580/973,	 2 :::,‘reador I

•MorganÉ I relatora Vereadora Lídia Corre a...

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador José

Eduardo Màrtins Cardozo.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Tenho alguma

dificuldade em aceitar esse projeto da forma em que ele está coloca-

do. Ate porque fixa um percentual de 1% sobre o ISS para uma verifica-

ção fixa cestas. Estou sem u projeto em mãos. Mas e um percentual fi-

fbjotncat
xo tiPara quem distribuir cem cestas. Uma empresa que tenha um fatura,

>2:41‘12 mut OLP-

mento alarmanteje (ISS paga cem cestas. Outra empresa pequena também

paga cem cestas? No mérito, esse projeto poderia ser avaliado melhor

pelo Vereador Ivo Mbrganti. Não sei se não seria o caso de como o Ve-

reador não está aqui presente, e nem um representante que pudesse de-

fender, não fosse melhor adiar a audi;ncia pública para que ele pudes-

se	 esclarecer. Não há ninguem que vdefenda. Se o autor não vier

defender
)
fica diCcil. Tenho serias dúvidas.

O SR.DALTON SILVAR° - Quero me manifestar tembem

NObre Vereador Jose Eduardo, o problema desse projeto, são dois fato-

•

•
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res :primeiro, o percentual um fator relativo, e o custo da cesta

básica á fator absoluto. Posso comprar uma cesta básica de " 50,00

reais, 30,00 reais, 20,00 reais e de 120,00 que é a oficial. Se roca

jogar esse percentual em uma receita extremamente alta com relação ao

custo da cesta básica pode dar uma distorção.

Isso é um pouco preocupante, não em relação pr

posta da cessão da cesta básica. Más entendo que deveria limitar. Uma

cesta báaica que custe 120,00 reais , 1.200,00, tem determinado limi-

te. Se o valor da receita da empresa for extremamente alto, se não bia,

ver um limite na isenção entendo que haverá um prejuízo para os cofre

2 una	 Fina. aud.	 . 11. O'.	 °L Ada' "II 3

,4ef.

relação à pri
-

o, se não buí

município. Do jeito que o município está , a falta de verba, seríamos

dente, voto

àncoerentes se não bbservássemos a questão do limite.

O SR. NATALÍCIO :BEZERRA- Sr.Fresi

contra esse prbjeto, mesmo porque tenho uma filosofia dif
[

erente. Sou .

contra cesta básica, vale transporte, vale refeição. O que o trabalha-
•

o\\.
dor quer é trabalhar e ter um salário digno. 0 trabalhado

a capacidade de administrar a vida dele não tem capacidad

mos que acabar com esses vícios. A empresa paga os impost

mente e paga uni salário descante aos trabalhadores.

r que não tel

e de nada.Te

os correta,

Sou a favor a ferias de 30 dias e quando o.

trabalhador voltar ter o salário do mé's no banco. O dinh iro das fe-
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rias á para passear. Cesta básica, vale transporte á esmola para trab,

lhador. Sou contra tudo isso.

O SR.DaTO SAIIM6- Nobre Vereador Jose Eduardo,

tem alguma observação a fazer?

O SE. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Como o autor

125.0 está aqui presente para dar T. 	: esclarecimentos.., parecer co,

trário? Fica já consignado meu voto em contrário.

( Comentários fora do microfone)

O SR.DITO SALTS1 - Agradeço a presença da nossa

querida, sempre simpática Vereadora Lfdia Correa. Estamos discutindo

o PL 580/97, Vereador Ivo Morganti, Vereadora Relatora, Lídia Correa,

Estávamos conversando a respeito desse PL.

Concedo a palavra à. nobre Vereadora Lídia Correa

relatora do projeto.

A SR1.LÍDIA CORREA - Gostaria de ouvir os nobre-

Vereadores sobre esse projeto. A audi gn.cia, inclusive, tem esse fim.

O SR.DITO SALIM - Natalício Bezerra votou contrá

rio; Jose Eduardo votou contrário; Dalton Silvano votou contrário. Pe

ordem o nobre Vereador Jose Eduardo.

O Sr. JOSÉ EDUARDO MAFCINS CARDOZO - Só para es-

clarecer à nobre Vereadora Lidia Co rrea. O pr ojettp
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concede o imposto de ISS de um décimo de ponto percentual para todas

as empresas do município que distribuam cem cestas básicas por mâs a moi

radores da Estado de São Paulo com mais de sessenta anos.

Qual o problema 9r 	, -	 ' Um pequeno empresario, por e

pio, que se esforce para distribuir cestas tem o mesmo desconto de um g.

de empresário que talvez não faça um grande esforço para distribuir ce,

çorvc"
cestas. N 'ão há critério de proporção.v45a grande empresa limpadora, por-1

exemplo, distribuir cem cestas não custa absolutamente nada.

2ssa falta de grciaço do projeto pareceu-nos muito compl

cada. O Vereador atalcio 'Bezerra também ponderou muito bem que seria

preferível ter um outro tipo de política e nao isençOes para conceder c;

tas
„
oasicas. Alguem poder. economizar, 2, 3, 4 milh6es de reais com a dik

,	 IV	 -

t—i buiç n o de cum cestas b3sicas. No ha proporçao.
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tão, esse foi o argumento utilizado e que acabou sendo mais,ou menos

,	 .	 .
consensualno sentido da rejeição do projeto, mas o relatório, com der-

,
teza, é de V.Exa.

A SRA.	 LÍDIA CORREA	 - São razoáveis as consai-

-
deraçoes dos Vereadores. Tenho sido bastante cautelosa com relaç	 iao as -

senções. 1g. casos em que a isenção é correta, justa, mas há outros que

não. Neste caso, dado o valor da isenção, ele poderia servir de incenti-

vo a um trabalho social realizado pelas empresas. Então, por isso, se-

rei f çlvorável, Sr. Presidente.

Sendo a maioria contra, teria que indicar um novo relator

ou então fazer não ser um parecer.

Meu parecer será favor'vel.

O SR. DITO SALIM (PPE) Agradeço a todos os nobres verea-•

dores. Espero que tenhamuz,2, 'cela tarde. Dou por encerrados os trabalhos

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - ( Pela ordem)

Eu apenas pediria que fosse expedido oficio ao Sr. Freitas para que fos-

se mareada a data com a maior urgência possível. Acredito que seja con].
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senso entre os Vereadores presentes.

O SR. DITO SALIM (PPR - A respeito do Sr. Secretário Pa-

gura, para que saibamos: está prevista para o dia 8 de setembro a vin-

da do Sr. Secretário.

Agradeço a todos. Tenham todos uma boa tarde.

•

1
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i :I) DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 580/97	 EncamirK-wnolnks/o,
Em,025JUX /M4

~DENTE

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Ivo Morganti, visa conceder isenção parcial de 0,1% (um décimo de

ponto percentual) da alíquota do Imposto Sobre Serviços - ISS - às

empresas sediadas no Município que distribuírem 100 (cem) cestas

básicas por mês a moradores da cidade de São Paulo, maiores de 60

(sessenta) anos, incapacitados para o trabalho por doença e que

tenham renda mensal de, no máximo, um salário mínimo. A propositu-

ra ainda pretende estabelecer que o Executivo deverá efetuar o ca-

dastramento das empresas interessadas em obter a isenção, e fisca-

lizará a entrega das cestas básicas aos idosos carentes.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que

as despesas decorrentes de sua execução correrão por conta de do-

taçties orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 2,5)021(99-
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(VOTO CONTRARIO)

FEL	 "I-	R I CS
DA COMESSI11

MENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N9 560/97 	 En-,

.ORÇA-

•

PRnUTE
O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Ivo Morganti, visa conceder isenção parcial de 0,1% (um décimo de
ponto percentual) da alíquota do Imposto Sobre Serviços - ISS - às
empresas sediadas no Município que distribuírem i00 (cem) cestas
básicas por ms a moradores da cidade de São Paulo, maiores de 60
(sessenta) anos, incapacitados para o trabalho por doença e que
tenham renda mensal de„no máximo, um salário mínimo. A propositu-
ra ainda pretende estabelecer que o Executivo deverá efetuar o ca-
dastramento das empresas interessadas em obter a isenção, e fisca-
lizará a entrega das cestas básicas aos idosos carentes.

Esta Comissão considera que o caráter proporcional da
isenção proposta pode implicar perda de receita em nível superior
ao ganha com a distribuição de cestas, uma vez que, para empresas
que recolhem MS em valores significativos, a doação de 1.00 (cem)
cestas básicas pode representar gasto bem menor que o equivalente
a um décimo de ponto percentual de receita de ISS. Em vista disso,
contrário é o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 005107í98.

Presidente -•
Relator

w
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